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Macapá
Região Norte

Salvador 
Região Nordeste

São Paulo
Região Sudeste

Porto Alegre
Região Sul

Goiânia
Região Centro-oeste

LOCAIS DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA

Coordenação:

Maria Lúcia da Silva. Psicóloga, 
clinica psicanalítica, ativista do 
Movimento de Mulheres Negras 
e Movimento Negro; Diretora 
Presidenta do Instituto AMMA 
Psique e Negritude.

Simone Cruz. Psicóloga, Mestra 
em Saúde Coletiva pela Universi-
dade do Vale do Rio dos Sinos; 
Secretária Executiva da Articula-
ção de Organizações de Mulhe-
res Negras Brasileiras – AMNB e 
Coordenadora Executiva da 
Associação Cultural de Mulheres 
Negras - ACMUN

E Q U I P E  

Pesquisadoras:

Ceres Santos. Jornalista, Mestre em Educa-
ção e Contemporaneidade/UNFBA e ativista 
do Movimento Negro e de Mulheres Negras. 

Claudia Pons Cardoso. Professora Adjunta 
UNEB, doutora em Estudos Interdisciplinares 
sobre Mulheres, Gênero e Feminismo pela 
UFBA, ativista do Movimento de Mulheres 
Negras. 

Lícia Maria de Lima Barbosa. Professora 
Assistente UNEB. Doutora em Estudos 
Étnicos e Africanos pela UFBA. Diretora do 
Instituto CEAFRO - ICEAFRO

Marília Carvalho Soares. Mestre em Estudos 
Étnicos e Africanos pela UNFBA. Psicanalista.

O Projeto “Percepção das mulheres negras sobre os efeitos do 
racismo em suas vidas” tem por objetivo conhecer as formas utilizadas pelas 
mulheres negras para reconhecimento da existência do racismo em suas vidas; suas 
reações diante destas manifestações e identificar os sofrimentos psíquicos decor-
rentes desta violência e as estratégias de autocuidado e enfrentamento elaborados 
no cotidiano.

Para alcance do objetivo serão realizadas oficinas vivenciais e entrevistas individuais 
com mulheres negras nas cinco regiões do Brasil, garantindo entre as participantes 
diversidade geracional, atuação política e profissional, territorial, entre outras.
 
A perspectiva é que os resultados possam contribuir para a formulação de políticas 
públicas que garantam maior equidade e o direito a uma vida digna para as 
mulheres negras, e de subsidiar as organizações de mulheres negras.
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